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“Todo o pedidos do tusignatars devendo vir acompanhada do seu 
1 DE JUNHO 1883 importo, dirigidos a Eraneato Anicio das More 

poa 
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    Jentoso “ils hora me, substi | espaço de que disponho neste lugar, às festas | ser um simples reporter das festas feitas em Hess 
E justo de Melo do tea. | com que Madrid solemnisou a visita dos reis de | panhr em honra dos portuguezes € mesmo como 
CO Maio um Super imtelligenissimo | Bortugal € aquelas: com que a bizarra c ama | reporter terei de resumir avaramente as minhas 
Ve qui juntar 4º plorias daria asielorias de | bihsima imprensa, madfiléna, nos. obscquiou à | informações, porque às festas forim maias e o 
o e Sa o Dario de Mania | “Mal Inrgamente, NOuico logar do Ocera, | “Lido este programima de festejos aecunrulados 
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O OCCIDENTE 
        

em dez dias, a minha falta do numero passado 
estará completamente justificada, e comprehen- 
dendo-se mal como foi possivel a um simples 
mortal, que embora possua dimensões physicas 
Sulliciêntes para se dividir em dois, não tem a 
possibilidade real de executar essa operação, as- 
Sur a todas essas festas, comprehender-st-ha 
bem a impossibilidade absoluta de encontrar nos. 
raros intervallos dessa festa um momênto para 
escrever “uma. Chronica, ainda mesmo em laco- 
nico é breve estylo de telegrama. 

Eis o progranima dessas. duplas festas, natu- 
ralmênte imcompleto, porque foram ellas tantas 
que séria necessário uma. memoria. prodigiosa, 
due não. possuimos, para não faltar alguma á 
mensão. 5 

No dia da Chegada de Suns Magestades jan- 
tar de familia no pago e à noite concerto inc 
timo em que tomou parté o celebre Monasterio, 
vem que El-Rei de Portugal se fez, applaudir 
como musico distibetissimo. 

Depois a ordem das festas regias pérde-se com- 
pletamente nas nossas notas 

Parada no encrme passcio do Prado, passando 
as tropas em continencia, com o Rei de Hespa- 
nha sua frente, por de! ja tribuna. real, 
na fonte castelhana, onde esta Rainhas de 
Hespanha e de Portugal e a que assistiu El-Rei, 
dê Portugal, acavallo com O seu estado maior, 
ão lado da Tribuna. 

Paséeio a Loledo: passsio a. Aranguez, ban- 
quete no paço do Oriente, corridas de cavallos 
Ro Hipodronio, recita. de pala no real thcatro 
aliano, corrida de touros, ascenção do areo- 
ua ires o, Fourade os jardins do Prado, 

manguração da exposição agricola, da exposição 
inanfiração O Ro Conseniatorio, banquete na 
Cmpaisáda de Portugal seguido de recepção real 
colonia. portugueai em Madrid, festa campes- 
tre em cam dim marques hespânhol, baile no 
Paço, é outras festas decerto que n'este momento 
nos esquecem, 

Fenas dos jornalistas portuguezes : 
Neladh na Associação dos Jornalistas, concerto 

E sarau lirário concerto em que pela primeira 
fez ouvimos a celebre cantora Elena Sanz € um 
Soprano notavel que está no alvorescer da sua 
carreira, Sarau em que Pinheiro Chagas conquis- 
tou, o seu primeiro trfumplio oratório em Madrid, 
aum bell), eloquente improviso, com que res 
Pondeu d eloquente saudação do sr. Nunes d'Ar- 
Bs. o ministro. das colonias, presidente da As- 
Soclação dos Jornálisas, « poeta dos mais emi 
dentes da Hespanha contemporanea, em que 
Moura Cabral & Christovão Ayres recitoram ex 
Plendidas poesias a que responderam em prosa 
Enio its dos iai notáveis postas e jo- 
nialjstas de Madrid. 

2 amigao benevola dum d'esses poetas, o sr 
Emilio Forrávi, auetor dramático illastréy é de 
EM nos occuparemos nas, nossas, impressões 

dE Bespanha, devemos o poder publicar hoje — 
Composta sobre o manuscripto. original, à pos 
Sa que elle retitou excellentemente mésse sara, 
d primeiro encontro emre à imprensa hespanhola 
é portugueza. 
a NVENIDA. 

(Aos Escritores Portugueses en suvis 
Bien venidos los que hermanos 

do imnestros cn raza y destino, 
 iegais del reino vecino 

wo para êsréchar nue 
Si al cruzar estensos Ilanos 
que ní una linde separa, 
no encontrasteis cara à ora 
tio valie 6 cordilera 
quê al llegar no os conveicra. 
$a pasar no os saludaras 

     

  

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

a Espafi 
  

    
  

Si halla aqui yuetsra memoria. 
= com los costumbres que os rigem, 

Tas huellas de yuestro orfgen 
os rastros de vuestra glorias 
Si hazaias de nuestra historia. 
inureles comunes som, 
si os dilata él corazón 
da brissa de Re mares. 

  

3 os recibo altares 
Yuestra propia eEligión 

Si á nosotros no es extrania 
da dulce lengua que hablais 
ai vosotros estrafiais 
Bia armoniosa de Esparia, 
el afecto os acompama 
de un pueblo regocijado 

'micvos no habeis hallado 
entes, 0508, clima y cielo, 
ditos Lindo dé sueo, 

de patria, no habeis. cambiado. 

    

  

  

  

= 
En todo nos hizo iguales 

& entre ambas naciones. 
estrechando entre las dos 
los vínculos naturales. 
Se alzan, como sus umbrales 
él torpe invasor trasponga, 
en lucha que se prolonga. 
contra la estrangera insanfa, 
Si un Viriato em Lusitania 
tn Peláyo en Covadonga. 

  

Cuando en el seno profundo. 
de inesploradas orillas 
antes sus rápidas quillas. 
iba ensanchândose cl mundo, 
doble su esfucrzo fecundo, 
completa la crención. 
y el viento de redención 
que hincha de Gama las velas 
êmpuja las carabelas 
intrépidas de Colon. 

   

  

  

Cantando la soberana 
Ea lisa de Herculano responde la de Quintana, Todo, todo nos hermana y estica, con lazos cien, que una idea, ija del bien, é muesras almas úmida 
patria comun es tambien 

Madrid'22 de Mayô de 1883. 

  

  

  

  

    

Emilio Ferrari. 
  sse sarau foi o ponto de. parida das festas 

brilhantes & consecutivas com que os homens de 
Jetras, é 0s artistas hespanhoés. obsequiaram os 

iram-sedhe : um explendido concerto de 
hespanhola no. salão do conhecidissimo 
aa, O primeiro editor de musica de 

Madrid, ftma recita. em Irancez seguida de baile, 
é uma soirée Á veneziana, no elegantissimo pá 
Incio dos srs, de Rute, um passeio é almoço ao 
Pardo, passcio e almogo a Toledo, recita dedi- 
cada à imprensa portugueza no  theatro Hespo 
ahol, sarau literario no casino Militar, recepção 
no palacio da Presidencia do Conselho, concerto 
no Conservatório, banquete no theatro da Zar- 
uella, é convites para todas ns festas que havia. 

Em Madrid, para visitar todos os museus, mont- 

Ea esta aluvião de festejos, que dária 
Jarga para uma, capital se divertir, durante dois. 
mizes, foi condensada em dez simples dias, a 
que a'amabilidade Nespanhola apezar de toda a 
Sua boa vontade, não poude dar mais de vinte é 
quatro horas a cada um 

De todas as festas reaes as mais brilhantes f 
ram a recita de gola no theatro Real, € o bai 
no palacio de D. Affonso Xl, baile a que não 
assistimos, porque a interdieção da calça com» 
prida só foi levantada quasi às horas de nos dei- 
tar 

Das festas particulares da imprensa madrilena 
4 imprensa portugueza a mais imponente foi o 
banquete de jo srs no theto de Zarmca 
anduete em que se proferiram eloquêntissimos 

diseapios em Bespanhol e em portiguer e tm 
que se deu um facio curioso o d'um portuguer. 

fazer um explêndido brinde em correcto caste- 
lhano, o nosso amigo é talentoso collega do 
Commercio. de” Portugal o sr. Antonio Gastãs 
eira, é o dum hespanhol fazer um excelente 
discurdo no mais puro portuguez, o distincio jor- 
Salao maduiono Lo sed Alcalá Galiano. 

Nesse. banquete os grandes suceessos órato- 
sios porém foram para o ar, Moret é para 0 sr 
Pinheiro, Chagas, dois athletas da palavra, que 
pronunciaram. dois dos mais notaveis e brilhan- 
Tes improvisos que na nossa vida temos ouvido, 

Foram tambem muito notaveis n'esse jantar os. 
brindes feitos pelos srs. De Rute, um bello ora- 
dor ênthusiasta, marquez de Valdiglesias, o, an- 
tigo jornalista Scobar da Epoca, D Erustos Mar- 
tinez, Martos, € Persy, é pelos jornalistas portu- 
mezes Jaymé Victor, Dr. Tello, Batalha Reis e 
Iistovaim Ayres 
Como dissemos esse banquete foi a festa mais 

imponente das que o jornalismo de Madrid nos 
ofereceu; a mais alegre foi o passéio no palacio 
é asylo do Pardo; a mais interessante artistica- 
mente a excursão a Toledo. 

De todas essas festas falaremos largamente nas 
nossas notas de viagem, visto que o espaço de 
Fe Podémos dispôr para esta chronca está a 
findar. 

“Aqui só. poderemos ajuntar duas; palavras in- 
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dispensaveis, o testemunho da nossa profunda 
gratidão para com os nossos presados collegas 
“lo visinho reino, pela amabilidade bisarra com 
que nos trataram! em Hespanha a todos nós, jor- 
nalistas portúguezes, e em particular pelas dis- 
tineções com que nos hohraram, pessoalmente, 
distineções que, não se dirigiam a nós, que nada 
valemos, mas tim do Occibente de que eramos 
Múmildes representantes nessas festas, dis 
ções que hoje agradecemos em nosso! nome € 
ém nome da redacção artística e litteraria d'este 
periodico. 

E agora até ao proximo numero, em que en- 
traremos de novo na vida portupueza, que du- 
rante quinze dias abandonámos, ivessa vida em 
que tanta sensação tem feito um livro novo, 
de author dos mais illstes, livro cuja appaição 
nóviciámos no dia da nossa partída — O Salistio 
Nogueira de Teixeira de Queiroz e que será um 
dos primeiros assumptos da nossa primeira chro- 

  

    

  

  

  

Gervasio Lobato. 
RR 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGI 

su 
a cipa Hora copo PA A sendos com ds lenços dissémor mais duas pads 3” pessoas que de tiniiam dd. despedir 

Re'hõs: lsevam-nde: Mandem noúeias do que houver-Em chegando telegranhamos logo Um Abraco à flano, tm aperto de mão, a sicato. E zão, bum E bum E bum o, ruido infernal do rodar do combyo sobre 0 nais de ferro cohogn- do os recinto Guberto. da gare, mais dois adeus debrucados- da pominhola, dos amigos que nos acompanharam, Pe” que” se confundem, Já. mim Plano" aiastadn coma mundão dos desconhe- idos... De, repente” faz-se um silencio. largo E Coniâmael: fo lorisonte de negras carriá- 
en paradas, é de pesadas, locomottas em des- Exnçoo sucoêde-se fum. horisonte amplo, claro, cessa lago eo sereno imenso cómo um 
Secao, cortada ao longe: por pequenos. Usecos, Cájas velas parecem grandes gaivotas pairando nsamemta! sobras aguas lnçae um ultimo altar ar tras por à cação, já não se ve md: em Rênte, 05 velhos asylados do, Maria Piay com GE sous bôneua dm cscarato desbotado é avjo Fengam um olhar indilérente para o, comboyo qq passa rapido, um espectaculo banal para él fts Ane o “oder passar Todos os dias ds jane 1 db seu lo a ante, camara, da! sua (ova. 

Então sentêmi aos todos descansando dessa ua da panda, das prebecupações da espe» 
“A viagem principia ali. E? como que uma vida mofo. Alê ha! momentos ainda. podiamos Feconsidérar. ser. senhores” da. mosia [vontade. Afora Já não nos pertencemos, pertencemos ao 

climibovo; toda à noisa liberdade está encerrada. 
emro dnqudle estrito com pardmento e. E 
fé ara diante, não ha que pensar, não ha he- 
a ante de nós 0 

  

   
  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

    

   

  

dhamos vinte e uma hora de 
metidos afuma convivencia 

      

    

em Lisboi. 
u Jevava. minha. mulher e minha filha, à mic 

nha. familia toda; não deixava preocupações, 
nem cuidados atraz de mim. 

Os nossos companheiros de viagem eram os 
meis Companheiros de todos os dias. 

Reuniramo-nos todos os que costumamos andar. 
mpre reunidos na vida é fizeramos uma bars 
ira inexpugnavel contra os estranhos. 

“E mantiveinos essa defeza do nosso compár=. 
timento, heroicamente, em todas as estações, mes= 
mo, nas mais perigosas. 

No Entroncamento rechassmos corajosamente. 
um magro, conmiis opageur: em Talavera, ré — 
Sitios gloriosamente a uma velha dama hes- 
panhola, em Torrijos repellimos com uma enter 
gia, brilhante um gordo. abbade castelhano: 
Alsim conseguimos te sojs ata num comboio 
de festas, chegar a Madrid, sósinhos, como sabi- 
ramos de Lisboa. Vinte é uma horas de luctãy | 
mas vinte € uma horas de victoria, 

             

  

  

É extraordinario o appetite que se desenvolve, 
em caminho de ferro. a 

E depois não é s6 o appetite, é tambem 0 não! 
ter que fizer. Não ha que fazer, come-se, e  
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camente não me insurjo muito contra este modo. 
de matár O tempo. z “Ainda não tinhamos chegado aos Olivaes já 
gs Hess fanei de jornada se destobravam so 

re às malas. O “uso. do” fame é burgues e está fóra de 
moda no estrangeiro. Em Portugal torha-o uma necessidade de viagem Jos bullétes das. nossas. 
estações. á Desde que ha annos, vindo do Porto passei um 
dia à pão & laranja, dem rhetorica alguma, no 
mé Wagon, é no Entroncamento apenas pude 
scaldareme” com. um caldo à ferver por cinco TostÕes, nunca. mais entrei em comboyo sem 
levar 0 classico farnel das deligencias dos nossos 
avós Houve ha anos em Lisboa um homem, cujo, 
nome não me oceorre, Coutinho, creio eu, que 
Teve uma verdadeira coebridado de gasronoo, pois de jantar bem, como dessert, esse sujeito 
comia tres lilos de doce d'ovos. É 

ma. vez O Coutinho apcando-se para jan- 
mento, aconteceulhe o. mesmo 

que a mim. Sentouste 4 meza, esperou, e bateu às palmas mais vezes do que se estivesse a ou- 
vir cantar à se Pasqui « Nnialmente trouxeram- 
lhe um caldo à ferver o 
ebeu duas Colheradas e misto lim! tlim! a campainha deu o signal de que o comboio ia a 

partir 

  

  

  

     
     

= Quanto é? 
E Cinco tostões. 
= hein ?... Mas cu nem sequer poude acabar eltoer a sopa ES mesma cota, meu senhor, quem se seita á meia. paga cinto tomõcs, ou não Coma ad, du coma Rio O que ha em cast o Som É bom | disse "9 Coutinho, aqui estão os cinco, tosões Ega aco comboio. Dial a dias, porém O Coutinho apeava-se no- 

van no Enoncamentos Semouto à meza, Trouxeramelhe à sopa a s- calor = Então isto coma-se o que se comes, muito, 
polo ou nada, E eine dois? 

O Conninho dixou rrelecer a sopa, comeira e pedia outra, E he que então não tem tempo de comer mis nad, observonlhe o credo, ltam quairo mina ga à sopa, homem ordenou imperturba- velo Coninhos A campainha! deu o signal de partida crendo trouxe a segunda sopa € o prato para pecuber O dinhero, para que Eixo? eins E ada alada agora eu princi 
piso EA E clxal.o parts cspeso por outro. diante do dono do. buliste aterrado é de todos os criados etupeicios O Contnho eseve uso. horas Ho, Comendo sem imerrupção Bebendo: garrafas e” garafas do desesavel viaho. 

tinto, qué q bullet dava 4 deseripção é no fim, yanto o outro comboio se. approsimou, levam fBiso dl meza sdBegadamene e pagou no ercado 
cinco tosões Nésie din os viajamos que se apearam no En- tfoncamento não encontraram Ineiramente mada é comer. O Coutinho tinha-se vingado | 
Conini Grsio Lobato 

— eo 

A COROAÇÃO DO CZAR 
5 No nosso n.º 8a de 1 de abril de 1884 demos & Ferato do Alexandie 1, Cear de todas 33 Ru Sis asno na praça e É Miguel em & Pe ferbburgo mo dia 13. de morço do mesmo anno. qaPOE Esse manivo foi levado ão trono de to as às Rússia, o carente, ixo é o filho do Cear “com 0 Home de Alexindie o de quem emos O Festato a paginas 8 do mesmo volume, Essim como o da Povacsarina a pag Este facto porém quer nos paises verdades ménte ocidemaes da Europa determina uns les. jos mais ou menos brilines, não se pasta na gs de mania tio simples : O ar & go. mesmo tenpo chefe temporál e “Sspiitual do Imperio, « portanto à sua coroação Mão 66 é uma. heceisddde impreterivl pará A sngração do “seu reinado, como € composta e tim conjunto de cerimonias domestess, puz cas, cívis e religiosas da mais complicada Gu Seta! das mais variadas fogmalis, Conservadas ainda por um rito tradieconal de diversas épocas 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

    

  

As circumtaneias extraordinarias que Ginham produo a morte, do czar Alexandhe ny (id Pag 84 € 65 do vol. citado) o estado do ipeio 6 térores que um. pardo mystesoso é cx e OM doa od e ara à grande cerimonial mais de dois úndos, é pas Fedê que a pola russa empenho todos às seus brpos duninie Es te pa quado hoc Ses menor perebação durante a sei da ego que coripbêmia piaide Gamivonia: ta a do ae Ra o IDA Up O at Euro, a ie Mean a antiga dpi, ae E E cidade Santa, por excelência, do imperio RO Risco uma cidade singular ndo a parda grandeza, cigueza e fato grandioso dos mais 
Estraorditarios edificios, ha as abitaçãe modas dos mais modestos burgucce À cidnhe que emraso se promunia Mascva ira o deu nome ldo ro Quê & aura venta: O ea plano ão é regular e por iso Seria dia e não om a O pe fa DR dão Complia dla asim limitar nosemos à e algunas notas rapidos da sua expuetara pará RR “ui configuração É proximamente a de um Joni v o Gana GS ME a ative sua par afirma Edo À cidade arde aiidida Cm quatro partês Goncenrcas, doa mal otsior Al ab dtiraa o éce lin antiga cidadela, seguindo-se à cua! Aros laio da tolo e é io HE ni aa O Jeremia dcl-ss contido sobr dimargem formando como que o nucleo dessa enorme masa de população, cujo mumero ora por 7501000 h 
nd ad EPlectado por tres lados por uma muralha branca. ameada á italiana, Ficando assim quasi serio de ado que la 22 sá Jg pelo que acabamos de dize o rem É uma fortaleza como. qualquer Collie rios bora augientada Propor Colosgaes + um escritor delinea ma” ei ade metia, demro de otra, mas uma cidade campos uticament de monhunênosrlgiosos 
Pra Qua parte O, Kgial Gopad que lua dad cin eee tb de li mo ja branca, construida. porém de modo que se Po ooo UNdE co cin adido Diana, desiráida no reinado de Gattariva 1 A destruição porém desta cidade foi um bem para Moskotv, porque tendo sido derribadas as dns é Udtados ou sue tn Cobre Es so'plantaram as magicas alamedas que oram grande cidade. a Continuando à seguir do cenro para a crcum- feche facada d8 cora ÓuRO eco cicelas iúmado Sadoaia, que quer dizer Tua dos jar 

e esdobrag-se daqui os drrabande E Esdobrag-se daqui o drrabaldes que se vão ido q o aids que se vão adcerhes do mesmo modo que é agua doce'de ob o se Vão confundindo e iisturado com as aguas do mar proximo da sua foz Isto que 6 come Pit, em ponto pequeno, nas nossas ads, onde A epa dação par os elit Rscnes marea uia let Uisão Entre a cidade e as adjacencias So Gotas la dO dada E sa ainda desse agradavel prazer que nós dis Enicamos, chamado darelias é por lo é bon plstamente aberta, desconhecendo as delicias Gg Enpoto de Ensaio Bete, Eae cidado vencranda é augusta dos russos Dennro das guos maralhas que dez: oito toe foralessem acham-se agrupados uma ianidade de cdiicics anre osqufes e contam deidades Um alnset Impérial o grande palácio moderno com capeta as os fede srs Cm Sia” coplanado, aPonde se descobre O Panorama da cidade e do NEED ao daiemo de joguem job Egmoados de te Eiauidos & coruchêai mor eagudos: levanta-se a Delisima torre de van 6 témivel, que um turbante dourado terminando êm ponta opta Coroa, Do longe avista: 6 virjane, e serve-le, coo ps ol que le ins ques apoia da je cia E to dlesa torie que se vê o prando siio, 
rolo aa ipa CavEria dica de OE penis E espititos do Imperio velam Elia donde ejnssa do bionãs fue peza apros ximadamente 2004000 Kilos não” poude ser ot: Jocado na tome para, onde” era. destinado, mas fiçou colocado. proximo ela, O viajame fem assombrado & sua vista, e parece-he um sonho av idos mana podes tal Abre 

  

  

  

  

  

  

       
   

  

  

  

  

  

  

   

    

   

  

  

   

   
  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

     

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

AS SCKNAS DO DRAMA O FUNDO DO MAR 
NO THEATRO DE D. MARIA 

É um espectaculo magnifico; verdadeira obra arte é como tal quasi perfeito. 
“Acabou-se a velha scenographia com a sum pintura d'ofcio e de seiência cera sempre sy- 

tematica e eternamente preocupada com o culto do antigo e da tradicção ; concedendo na archi 
tectura tm valor exagerado aos cifeitos da per- 
spectiva ; transigindo ha payssgem com toda a especie de convenções & mediando sempre entre 
9 desenho darchitecto e a pintura de sala de jantar, 

Els-nos em presença de alguns beilos quadros, 
opulentos de côr e de verdade, rivalisando em 
Nevibilidade de execução e cm sentimento de 
claro escuro com o que se produz de melhor na. pintora do Cavalete 

Parabens ao. seu author, o seenographo Ma- nini e parabéns tambem fão só do machinista Caprara que o auxiliou como à À. Roza o director 
os, espectaculos do theatro de D. Maria, à cuja iniciativa inteligente se deve em parte'o feliz 

exito. deste espectaculo unico até hoje no seu bento aheco d 
É preciso conhecer de perto a consirucção pesada. é antiga do palco do théatro de D. Ma- 

Fa para se poderem avaliar as dificuldades vea- 
cidas pelos artistas que. pozeram tm seéna tão 
brilhante espectaculo. À Guixa do nosso primeiro theatro embora funda, é espaçosa tem defeitos 
que não Seria comtudo impossivel emendar. O 
úrdimento é baixo ; 0 subtêrraneo tem pouca pro: fundidade, as covias do palco scenio aclam-sé 
obstruidas por grossas vigas é por um ce mero de camarins. Estes defeitos otra staculos quasi insuperaveis para a collocação das 
escola de paysggem theatral, e não só privam é pintor dum Gem mumero, delitos de ares 
como tambem o obrigam à amesquinharas linhas de composição das “as scenão. À a 

desenho que a nossa gravura reproduz, é que devemas à obscquiosidade do sr Manini fe present o quadro, do maio, um dos. mais ar 
tisticos da peça € um dos qué o publico applaude todas às noites com mais entusiasmo. “7. 

        

      

  

  

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

    

Pestenciy a uma familia que deu mais de um soldado valente d cnusa liblea Toi se pe o bravo coronel de nfam vedo e Ganho, oiento sporidarios da po inaugurada. pelos revojueiênanos der cuaidis eo Tais de uma ge à Hd fa end parte dn divisão que et 1858 opaca Traz-os Montes, contra “as tropas” do" segundo conde de Antes endo sido aprisionado durante um omite fo orou Her Tvado pesa do cai o abolido qa ec ento Teo, e odbreda a Hbergde e tm comando no seu corpo de tropas. Aneveda e Cunha recusou nobreménte, Cinto aneis dencis, sendo governador de Valença, adheria conter ihusianio do movimento reditado mo Ponto a dO de maio de 1828, € defendeu aquele praça cor da meros items lendo ape mis ds sas ordens um numero diminutiima de soldados de linha, e alguns voluntaros comple. tdmente ignorantês no uso das armas. Nets circomstantias Porçoso lhe foi rendarae, O facto Eausou lhe tamanha, Impressão, Que o juizo ke Pi fogindo a ouco &'pouco? iemcdo para Lisboa numa sumaca de guia, desembaróna om Cascaes, ac da nai ta So tomado or Um contari, argentino, que offset a ásee vedo e Cunha deixalo em Cadiz, O que 6 pos Br Íovco não aceitou. Em Cascaes menesamhro em uma masmorra. Uma vês als a razão desu Pareeculhe complétamento, e 4º louca arara Succederam accessos de fria, Durante mi dies tes ataques, ima sentinela mandou calar 0 io fio, qu sm coiprhendor à timão, tom: tinuou a vociferar com mais força dinda. O sol- dado exesceu conta” desgragalo é varouilhe o peito com uma Bayonetada: À vias que a lou- cura salvara da forea da alçada, do Boro, assim 
se a á sanha bestial do soldado de D, Mi- pu 
"É ei de compreliender o fito que produ- tu o scontecimento no animo de Antonio Aze- 
velo e Cunha, filho mais velho. do asiateinado, 
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e que então contava apenas 19 sangue frio e celeridade, À destrui- 
Gagos de edade, pois nascera em io das. obras, que obstráium a 
Sd maio de 810. Ao amor da Passagem os liberaes. Envolvido 
liberdade, à o Seu cspi- tm amplo casaco, que lhe enco- 
sito o desejo vehemente de vingar Brida pequena exiura. pemane> 
aqulla morte horrivel, Viu-s com- ceu debaixo do fogo vivssimo do 
io forçado a calar-se, embora inimigo, mostrando à mesma paz de 
tambem “fosse victima. do despo- Espiio' com que trinta annos de- 
dismo; pois. que sendo já cadet pois conversava. ás tardes, com os 
dpois He concluir em n8a7 0s es: maradas na loja do Bello 
cufosno colegio militar, para onde 
amnsara em 1tar,  estândo à ra 
quentar “o. curso “de. engenheriay 
dor as “vantagens a que. tinha 
direito, foilhe dada baixa em maio 
dE BIS, por motivos políticos, O 
que o reduziu. a circumbtáncias 
Airemamente . precarias, Con 
Requentar 05. estudos como, pai- 
sand, mas ão Poude fazer exame 
dio quieto anno do curso, porque 
ÉS púeso antes disso em 1852: Um 
ando depois saiu do Limoeiro, é 
assados alguns dias fugiu pará o 
Porto. Fendosse apr 
Do Púdro iv foi promovido a a? 
tenente de engenheiros a 48 de 
junho de 1885, € obte 
has linhas daquela cidade, 

     

      

      

ao Roc "Na batalha de, Asseiceira, que 
ode dizer-se, acabou a grande 
eta da liberdade portugueza, con- 
timuou” Azevedo, é Cunha. dando 
ovas de ser bom official é vã- 
Ee Soldado, ão só prestou bons 
serviços com a força de sapadores. 
a divisão do duque da Terceira 
mas salvo a vida do tm olicia 

e artlheria das tropas do briga- 
deiro Guedes. E ú 

Zovedo é Cunha fez pare da 
aivisão. que, sob o commando de 
Seu primo Co-rmão o conde da 
Arab, [o auniliar em 1895 O exer- 
cito. Constitucional de, Hespanha. 
Nestas operações se houve. com 
distinção, merecendo ser cond 
Gorndo com a medalha de 8, Fe 

  

  

  

         

  

  

     

  

           

      

  

então sitiada pelo exército de D. nando de 1. classe. Tendo regres 

Miguel. 
sado a di Portugal, em con- 

Tomou parte nas oper: 
sequencia da ré denominada. 

    dos Marechaes, foi mandada em 
perseguição de uma columna de 
Pevoltosos que se encontrava perto. 
de Braga. Estando & vista as duas 
forças, Azevedo e Cunha adian- 
tout-se, acompanhado por um sar-. 
gento, além das vedetas da divisão. 
do conde das Antas, a fim de rea- 
lisar um reconhecimento, O resul- 
tado desta temeridade foi a morte 
do sargento, e um grave ferimento. 

divisão constitucional q) 
commando do duque da Terceira, 
reduziu á obediencia a região que 
qae do Tamega ao Mondego. 
ataque da ponte de Amarante, réa 
Tisado na manhã de 11 de abril de. 
1834, distinguiu-se de um modo 
notavel. 

'Os miguelistas tinham, concen- 
trado toda a defesa m'aquella ponte, 
e no vau que oferece o Tamega 

  

      
  

   

     
no sitio do Paul. O valente enge- que o tenente de engenheria re- 

aheiro marchou com a columna. 
Gebeu no brago direito & que por 

que assaltou a dupla barricada 
muitos annos lhe impossibilitou os. 

construida na ponte Acompanhado O custar. Avtonio 1ºAzeveoo x Cita — Paleido tm 8 da mio do 1688 movimentos da mão. 

or alguns soldados de sapadores, 
Azevedo e Cunha foi promovi- 

oi. visto. proceder com O maior (Gesando ta plntograitia de Damião) do a 1º tenente de engenheria em. 

O cxuenaL D. Antonio José DE Meco — falsido em 3 do maio do 1880 

(Segundo uma phetagraphia do Lourero) 
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24 de julho de 1834, sendo-lhe dispensados os exa- 
mes do ultimo anhio do curso, em rasão de ter es. 
tado com o extreito liberal, À 18 de agosto de 1835 
saiu capitão, e major a 19 de novembro de 1849, 
não por lhe competir na escala a promocão, más 
por tersido nomeado director das obras militares 
de Macau, depois dos sucessos que n'aquella co- 
lonia. custaram a vida ao governador Amaral. 
Foi promovido a tenente coronel aos 24 de maio 
de 1859, à coronel aos 8 de junho de 1864 € a 
general de brigada aos 26 de dezembro de 1872. 

Desempenhouimportantes commissõesno corpo. 
de engenheiros, Encarregado dos trabalhos da 
restauração da Torre de Belem, tornou-se digno 
de elogio, por saber conservar áquelie edício 
monumental toda a pureza de estylo architecto- 
nico, Em Macau prestou relevantes serviços. 
Esteve tambem empregado na construcção da 
estrada de Cintra, muma das commissões de 
defeza de Lisboa, na secretaria do corpo de 
engenheiros, ete. Era director d'esta repartição 
quando foi despachado para o generalato. Como 
general de brigada, fez parte primeiramente do 
iibunal superior de guerra e marinha, e foi 
nomeado, nos principios de 188», director geral 
de engenheria, occupando este cargo até ao seu 
fallecimento, decorrido no dia 26 do mez de 
maio ultimo. 
Azevedo € Cunha foi deputado por Damão, 

duran ma legislatura, quando seu lrmão Cons” 
tantino Lopes d' 

  

  

  

   

  

Azevedo “e Guta, outro leme 
Joldado dg exereito Rberal, era goverdador 
pula ceoloni: Combateu & governo que estava 
Grão. no poder. Ta Ve na discussão do orçamento, fez um 
un ico com". boi humor € à gráça Ino 
Rena qu! 6 carteteiavam na conversação, 
in a completo resultado. Ha dias, refein: 
Saga éste ago o eminente academic dr Latino 
Cho, que foi amigo Íntimo do falecido, é que 
Caes st cola nm camara, comtouhe que 
Afevedo e Cunha lhe inha Tido Antes o discurso 
dae que havia um eieto ortorio, com que o 
Sede tomava muito, é que elecivamente não 
Aalhou O ini da fasndo disea fa das se 
+50, prccêdentes que o paiz madava em prospe- 
But! pera dE Cunha: levantou a phrase, 
Aldo ataalssima na bocca de um minitro dê 
dinanças. : 
Ei sr. presidente... Eu não duvido da 

palavra honrada do sr, ministro... Não duvido 
eiquê o Bactolo corta por todo Eis reino; que 
Sede Nilgnço até cabo de. S. Vicente haja 
ais ouro 6 que nos tempos felizes da mau dos 
MOSS ão O que eu se O que eu se com 
Que address. (Nisto o Grador, lembrado cer. 
leme de Cicero é ds grandes tribunos da am 
ado “do rasgou aê loga. para. mostrar a 

odio O Peito uleerado, ias" introdaçia a mião 
na algiit da calça) O que eu si com co 
aa re presidente É que, todas as vezes que 
Meto x não ma lgleiri, só encontro... cotão 

TE Ajevedo Cunha tirou clceivamente co- 
tão, verdadeiro cotão oratorio, que teve Um enor- 
me' êxito de gargalhada O âmos cus Mlberdade que o  enflirara nas 
hostegdeD Pedro a Constltico adversario ir 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

contiliavel do partido denominado cartista. Por 
Sé setembista Esteve preso no castllo de S Jong 

“Tendo direito ds medalhas de ouro correspoi 
dentes ao valor militar, bons serviços € co 
perment exemplar, herhma requer. | 

io de condecorações, tinha apenas a. com- 
meia de 8, Bento diz, que dinda assim 
FAS veses punha ao peito, é à medalha hespa- 
ola a que já se fez referencia, 

     
  

    

  

EM, de cd, 
  

O GENERAL D. ANTON 

  

O JOSÉ DE MELLO 
A 21 de maio do, corrente anno falleceu na 

sun casa O general de divisão, director geral do 
ministerio da guerra, D. Antonio José de Mello, 
apoz alguns dias de “sofrimento, em virtude de 
uma apoplexia que o accomettera. 

Havia nascido o st. D. Antonio em 1803 € as- 
sentara praça a é de janeiro de. 1821, quando as 
ideias liberaes haviam rompido o seu. primei 
involucro é estavam no auge da sua. primeira 
fermentação. — 
"45 de maio d'esse mesmo anno foi promo-. 

vido aalíeres. Durante periodo agitado da lucta. 
Entre o absolutismo e a liberdade B. Antonio, foi 
Saturalmente esquecido, até que emigrândo com 
q lor dos mancebos da sua epoca & seguindo 
Todas às peripecias do pequeno nucleo do exer: 
Go libertador, entrou em quasi todas as cam- 
panbas, lberaes, sendo promovido a tenente em 
Agosto de 1832. or 

Valente como todos os campeões da liberdade, 

  

  

    
  

distinguiu-se em todas as acções em que entrou, 
taes tomo nas da Ponte do Prado e da Barca 
em 1832, na de 29 de setembro desse anno, e 
nomeadamente na de 25 de junho de 1833, na 
qual ficou gravemente ferido em uma perna. 

“Trez annos solireu o valente militar as con sequências desse ferimento, é sendo opinião dos 
acultativos. que se lhe devia. cortar a perna, 
nunca quiz cm tal consentir preferindo como 
elle dizia morrer, à ficar inutil para o serviço. 

À sia obstinação neste. ponto surtiu bom cf 
feto, porque, embora coxeando, é sofirendo du- 
rante toda a sum vida, conservou-se válido para 
o serviço militar, no (qual. persistiu até o mo- 
mento em que à ultima enfermidade o accom- 
“Em julho de 18º Em julho de 1833 foi promovido a capitão e 
sete anos depois em novembro. de 18go a ma. 
ips exerendo sempre funções do estado maior 
Já ho ministerio da guerra, já junto aos. com- 
hmandantes das divisões militares. 

Em abri de 1847 foi promovido a tenente co- 
ronel é pouco depois era nomeado chefe do es- 
tado maior da 1.º divisão militar. Em 1851 foi 
promovido a coronel à brigadeiro em setembro 
de 1852 à marechal” de campo em abril de 1805 
a finalmen'e à general de divisão em dezembro 

Por mais de 20, annos exerceu o general D. 
“Antonio José de Melo o cargo de director geral 
da secretaria da guerra, « pelos seus importan. 
tes serviços no campo de batalha, é pelos seus. 
trabalhos no gabincie mereceu ser contemplado 
com. muitas Condecorações de diversos paizes, 
presando acima de todas, as medalha de ouro do Valor militar e bom comportamento, à de prata. 
de bons serviços e sobretudo a de cobre das cam- 
panbas da. liberdade, algarismo nº 0, e a quali- 
ade de soldado do Mindelio é de fetido nas li- 
nhas do Porto. 

Era além disso ajudante de campo honorario. 
de Sun Magestade El Rei à 

“Quem tratava com D. Antonio, julgaya-o a 
principio seeco e de trato pouco cordeal, mas 
Pouco depois reconhecia-se que isto não era mais 
dio que uma aparencia e que 0 seu fundo cra bom 
é perfeitamente se 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

O GENERAL INNOCENCIO JOSÉ DE SOUSA FEYO 
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Em 1848 foi cleito deputado pelo circulo do 

Alemtejo, e tendo sido de novo eleito em 1851 

o asi o fa RO, 

   

  

  

  

  

  

  

   
    

    

   

  

    

  

das Vendas Novas, em 1861; exerceu tambem 
os cargos de inspector do Arsenal do Exercito, é 
o de director do deposito do material de guerra ; 
foi membro. da commissão de aperfeiçoamento 
da arma de artilheria e presidente do conselho. 
administrativo da mesma arma, 
“Retirado havia algum tempo no seio da fami- 

lia, na qual só podia encontrar linitivo á perda 
que lhe enlutou os ultimos anhos da vida, extin- 
guiu.se na, edade de 68 anhos, no dia 21 de 
maio proximo findo, legando do paiz e a sua 
familia um nome digno de imitação e de respeito. 

  

    

  

JOSÊ MARIA DA SILVA LEAL 
Entre os homens de letras que no, segundo 

quartel d'este seculo deram lustre ao periodicismo 
“ão theatro portuguez oceupou um logar dis- 
tincto José Maria da Silva Leal, 

Inteligencia, muita cultura, infatigabilidade no 
trabalho, e estudo, aturado Cram as qualidades 
que distinguiam Silva Leal, como homem de le- 
tas. Como cidadão e como membro da sua fá 
milia, assignalava-se pela simplicidade e ameni 
dade” do viver, pela honestidade e rectidão do 
Seu caracter, e por uma franqueza e facilidade 
de gracto apreciaveis, 

Nascido em Belem a 8 de outubro de 1812, 
foram seus paes Antonio José Leal e D. Maria 
da Gloria da Sil 

Por um contraste muito commum nos tempos 
“das grandes crises politicas, se o pae seguira con- 
victo o ântigo partido do governo absoluto e 
por elle militara, o filho, respeitando-lhe as con- 
Yisgões e amando o exrêmosamente, seguia com 
toda a moderação e sem grandes expansões as 
idas Mperaes. i E 

Achava-se Silva Leal na florente edade de 23 
ou 24 annos quando, havendo cessado às pri 
méiras dissenssões do partido liberal, se come- 
çou o movimento que devia regenerar as letras 
êm Portugal, e como que promover o seu ter- 
ceiro renascimento. 

Àº frente desse movimento estavam por di- 
sos. modos os nomes de Guri, Herelano 
io 

Silva Leal que frequentava, como todos os 
mancebos d'essa epoca as bibliothecas e os ar 
chivos para estudar O viver é crer dos témpos 
passados, foi dos que primeiro acudiram a agrú- 
Par-se em torno do novo pendão literario. 

Quando Gurreu conseguiu que se fundaste o 
Conservatorio, promovendo por esse méio o novo 
renascimento “das. letras, chamou-o pára o seu 
lado, e alli com o poeta Herculano, com Perini 
di Lucca, e outros, servindo de secretario geral, 
se dedicou aos trabalhos que dentro de pouco 
tempo elevaram aquele estabelecimento ao alto 
grau de Horescencia, de que depois descabiu 

Silva Leal em 1840 ajnstancias de amigos enc) 
trou na vida administeitiva como secretário ge- 
ral dos districtos de Sântarem é Portalegre, € 
mais tarde exerceu o cargo de governador civil 
nos districtos de Coimbra é Angra do Heroismo 
ficando o seu nome vinculado 4 fundação dum 
asylo de mendicidade em cada um diéstes dis. 
trietos € 4 creacção de uma bibliotheca publice 
na Ilha Terceira. 

testa ilha encontrou aquella que devia ser 1 
companheira do resto da sua existencia, à esa 

D. Tgnez da Conceição Corrêa da Silva Les, 
com a qual se desposou, é na companhia Ja 
qual ainda viu expirar seu pae na edade de 8r 
annos, 

raduzindo do hespanhol e francez mais de 
cincoenta peças dramaticas para ostheatros dafiua 
dos Condes, do Salitre, das Larangeiras,cte Silva 
Leal tornou-se favorito do publico pela suá farça 
lyrica — O Bejo — que teve extraordinario exito 
em Lisboa, e para a quaLo maestro Angélo Fron- 

revera a musica 
m 1848 de collboração com o sr. Paulo Mi- 

dozi escreveu O Conseliio dos der, que foi re- 
présentado peio Taborda e Delphi com mu 
Sica de Mir 

Escreveu, no mesmo genero Um parde luvas, 
representado no theatro de D, Maria com mu- 
sica de Casimiro, om lomem de outro tempo, 
com musica de Frondoni, e Um sonho, musica. 
de Dadili, representado no theatro das Laran- 
Beiras, em cujas ruinas se perdeu. 

Refândiu o drama D. Jogo 1 de Brtschys que pur 
blicou com uma introdução importante, Escre- 
veu o Intrigante de Venóra, publeado em 185 
é deixou inéditos o Casamento de entrudo, à Es- 
crava portugueça, é incompletos Luiz de Camões, 
Bernal francey, que, segundo o x Paulo Midosi, 
deveria” vir a ser uma importante obra literaria, 
é As proesas de um tafil 

Os'seus. dramas dístinguemae. dos modemos, 
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a maior parte escéiptos em dordaienao, como dizia o Filnto, pela comécção, 
da linguagem em que era exímio. 

"Ocelipot uno lugar importante na, imprensa portuguesa, fundando os periodicos — O figa flor, 
CESSA) O Elenco (183) À Fama (4845) O Oceulo 
r846) O Bibitonlo (18649) em companhia do 
Celdbre aniquario. Rodrigo/ José de Lima Fel 
mer. O Areliho pitoreso é à lustração, quando dida tomou cônta Tuicira de Vascanedios 

iigiu a Ropita, Uniorsal, Listonense, depoi 
que a deixara Castilho, de 1845 a 1849, O Bo- 
rim de osreliectura o Areheologia duramie ires 
anpos ctes Colinborou 

  

  

o, Diario do Governo (1840 a 
«45)Jornal das Bellas Artes (1843) no Dramaturgo 
Poriugier, no famoso Espectro de Sampáio, ha 
Liga (840) no. Panorama, Archivo de Archite- 
ctura Civil, & nos periodicos poliicos Revolução 
de Sulêmbro, Commercio de Listoa, Jornal do 
Porio, Independente da Terceira, Commercio de 
Portugal, Jornal da Noite é muitos outros. 

1877 publicou um folheto político Carta 
de Jan-Ninguem ao, munisiro das obras publicas 
(Barros e Cunha) muito. notavel, assim como O 
São os seus artigos de critica literaria — 

Imprimid. tambem os Dolmeis é As Runas do 
Carmo. Pertenceu a várias sociedades como o Comité 

  

  

  

  
  

  

  

  

   
   

  

  

de salvação da licratura, dramatica com Mi 
dos Lereulano, Gasilh Sociedade 
ANESE que à estriteza: da Hossa Tolha Jos não 
td enumerar. Pe al da: commissão inspectora do thentro 

ae D, Mária é presidente da comissão para dar 
Parecer sobre hs obras dramáticas “Quando o ss Luiz Palmeirim procurou orga- 
iso a end Damaia junto do Conserva 
oro, pedia a redigisse 0 pro: 
jecto dos estatuto: o fez, mas que 
Apezar das muitas inscandis que empregou Silva Lei, ainda não poude ser posto em pratica, por que 'sgja dio cab. verdade, os nossos governos 
ipod de poco com a te salvo a de jr 
GR O a qc em tao 
cargos: adenisravos, € apezar das instancias 
dog ts, Braancamp é Simpáio hão quiz voltar a oxereçhos. Emi, com a coniciencia trang bju este excelente cidadio e distincio homem de letras mo seio da, sa fila, em à noite de 
o de março do torrente amo, deixando as mais 
ddudosas récordações em quartos o conheciam. 

emo 
CARTAS DE A. LOPES MENDES 

no seu amigo 
DR, AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 

“4 carta 
(Conelaião om 10) 

A instabilidade é a alma dos imperios, como 
o é de todas as cousas do mundo. 
Não é 4 fortuna que governa os imperios. O sys- 

fema principal arrasta comigo os acentos par 
Mais tarde lhe direi as razões em que me ba 

aeio. 
À sociedade brazileira compõe-se de tres clas 

sés, a saber! proprictarios ou fazendeiros, com- 
inciciantes que são quasi todos estrangeiros, e a 
classe proletária. Não existe a classe média, por- 

JUS não posse a média « pequena propriedade. 
"aqui resulta 05 milhares de ociosos e geme 

desoccupada, que se Encontra na córte, e que o 
“commercio repelle por superíluo, « à agricultura 
não aeceita por falta de aptidão e vigor para os 
“eahalhos cura exteniiva, O 

fo Brazil a propriedade territorial não paga contribuição ou imposto da. terra, Os impósios 
São os indirectos das alfandegas « as decimas dos 
Predios urbanos. Assim, O consumidor chora; o 
Productor ri. Os 43 por cento que paga o café 
é Outros productos fxportados são pagos pelo 
Sonsimidor no elevado preço, dos generos com úmidos, & como o produetor, Importa quasi tudo, que Gontome, chora tambem mulas vezes, Tudo 
que se obtem por intermédio do comercio, é é 
tudo principalmente, é de um preço exhorbitante, 

or causa, da distribuição do imposto é elevados, 
rcitos aduaneiros. Systemas de economia política. 

Um alqueire de milho custa hoje 8fo00, um de 
feijão, tofooos « importa-se muito. do estran- 
SO porque x bras são poucos para a cul 
tura exclusiva do café, 

Sem boas leis nénhuma nação prospera, ainda que Situada no Se os estadi 
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'mais bello clima da terra. 
as brasileiros olharem. com mais. 

  

  

um pouco de amor para o solo da sua aben- goad patria, o Brazil será à primeira nação do Blsbo; rio “esquecéndo, que, em todos 05 tem- Dos os grandes homens fizeram mais que as gran es corporações, e que os negocios do mundo vão axé ond 0% leva & energia Dumana. O masi da prudencia do homem Consiste em, ei O mal, quano é possivel e Eonsegur 
A mudança dos tempos traz comigo dade "dos costumes, e ea a das leis oo Um frande mal que a de mai arde aii 

  

  varie- 

o load os seus Ea não tratarem desde já de o prevenir, € o completo aniquilamento das magicas Horetas: que ainda hoje possue, como neghuna região do mundo, e que vão desiniindo 
por. costume, sem dó. nem consciencia, como se 
Eivessem em paiz inimigo | É! um mau costas Me, & vs costumes tem a principal influencia na Sorte dos estados O que as outras nações iviliadas tratam com mais Suidado —— as florestas — é aqui um assumpto up icirament deseurado- É 

Alguns. deputados no. parlamento, « ulima- 
mente o ar. Barão d Escrrgnole, inteligente € Zaloso direclor da Horesta da juca, que 6 ami conhece pela leitura. da minha térteira caré, 
leem pedido providencias e indicado, em conceil 
iuosos relatonos, 05 meios a empregar contra os iconvenientes que a destruição das Horcsts trará necessariamente, um faturo mais. ou menos pro- Ximo, para as condições climateicas, economicas Eaueolagicas do imperio. Todavia, té e Ie, mas 
dadas hã Ee ) 

jaz pena vêr destruir inutilmente tanta viqueza, som lerem Os eos prejuizos que to 
Nado. ha mais fail que errar em legislação e política, é no mesmo têmpo não ha diros mais eejudicies a um povo. Us erros em legislação Epoca comenettem-se n'um momento, e ds veres ho sé veparam arum seculo. Este é uim «Peles; Porque perdidas as florestas, viá o transtorno Egimospherico, hydrologico, Rarologico, commer= 

cial € industrial, que será dificil senão impossi- fel remediar. Emiim, como o tempo é à rasão é um povo, tempo virá em que se pense misto, 
ese Totmulê um codigo florestal em harmoni 
Gom a epoca. y 'R agrituliora é o grande manancial da riqueza as náções, € O primeiro elememo da prospere 
dade pública, porque é a base de toda a indus- tra, Ea indústria por escellencia. Obter de um dado terreno e n'um dado tempo o maxima, pronto, possivel, com à menor de Pauperação desse. mesmo trreno, é o fim que Bhbzendeiro deve propór-se nas suas operações Sericoias Se estas Operações lorem puladas por Pias intxperientes, 6 por. denso raríssimo Serão coroadas de resultados flizes. O saber guiado 
pela experiencia, a vontade animada pela perse- 
Terança são qualidades indispensaveis no cult 
Vador e condições essencines da proficiencia dos 
Reus processos - ; Podes profissões carecem de um juizo provir 
deneial, e de um tino pratico tão. grande Como 
a do lzendero. Ele” sempre ne doi 
êscolhos, que precisa igualmente de evitar, porque 
púilem &gunimente perdelo. É preciso Que não 
Rea tenasmente atirado ds praticas antigas, nem 
Espertciosamente afiiçoado És modernas que 
Dab condemne, sem rázio. evidente o que O 
támpo tem consngrado, mém adopte sem crio 
cxame as inovações qui lhe forem apresentadas. 

imeme, 0 agricultor brasileiro deve procurar 
viver na suá epoca, avançar com cl, e levar-se 
gd ae do coação! apoia ds emp 

à linguagem franca « sincera, talvez desa- 
ado" a que esiver costumado à s6 ouvir 

Sonjas é mas eu como não sou nunca fui, nem 
pretendo, ser palaciano, só sei 

Poderei errar por delito de 
não de vontade ; € de, mi 
cormnendaram, sermão, nada reobera por ci 
Esiou convencido de que, por mais justo, mais inc 
teligente € honrado que deja o homem, hade hac 
vor Sempre quem dale maldiga. Portanto, cura 
pra cada um com o seu dever dé lá por onde der. 

Tita esta declaração, continuemos. 
fia do dos para E o Bra tem softido uma 

compléta. transformação, mo. progresso. material, 
O casiico da aia sociedade it é o tie 

minense e O paulista que, em portuguez slgoifica 
— homem. dePantes quebrar quê torcer — é um perfeito parisiense; veste, calça, tem a SUA casa 
Esobilada, € a sua meza é servida como nas pri- 
meras: entas “de, tratamento. curopeas. É. não 
cuide o amigo Mattos, que é só nos grandes, 
centros de população, que isto se encontra acha- Se nas, fazendas nº, mais alfastadas das cidades, 
que tenho, visitado, e aonde hei sido, recebido, 

  

  

    

   

  

               
  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

     

    

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

com às maiores demonstrações de delicadeza e à mais fino acolhimento. O Brazil começou por 
onde as outras nações acabam, pelo luxo. Aran destumibrou o Braz, que ha tomado as suas modas, gostos € Costumes, Mas esta ce âucira hade pássar, quando os seus homens pen adore eldtvem Que teem Dura haras, & não possuem O génio Hrancez por mais que o pre- cendhm aemedas Às ações teem todis como os homens imo- 
méntos de imbecilidade, o Saiba o bragiliro livrar-se do defeito de ceder ds oiigens das fla idéa,  comprlcider o verdadeiro caracter de sua! grandeza, O Brazil possue muitos homens novos intel gentes é ilustrados: faltalhes, porém, para com: sr à sua educação polia, nas põe ros idas ma, escola da, adversidade, que Yemoça o corpo, e JÁ vigor ao espirito. Os Homens comimu- mente ignoram, até. únde. podem chegar ques forças: à experiencia e trabalhos são, quem lho 
Neste imperio, onde a natureza é grandiosa em suas. massas, necessariamente o espirito do homem se rirale e amesquinia, D'aqub provém. um certo não ei que de desprendimento pela eousa publica  coutas eis que o brasileiro êm, geral — manifesta. É. que não. tem neceid dade de trabalhar muito, quando quizer para 5€ alimentar. Um. pais, abmile seis alqueires de semente de milho (edâmais) semeado em tra 

deves a Barra do Blcby, Fseida piadas o sr. João Baprsta, é um pais, bem fadado pela atire O fão, arco as bato nb, todas as sementes que se linçam á tertay quast sem amanho, produzem astin, O estrume dqui, é qm demento ertliiane. desconhecido, por 
Emretamto, 0 Brazil importa do estrangeiro os que podia como nação nenhuma do mudo ter dm sua casa. Import, tudo, até a palha de'm lho para cigtrros e paltos para palir os dentes. dito. parede-nos simplesmente Uevido à tal falta de lição ma escola da adversidade, Ou para me» hor lizer: No mundo moral, como no palco, tudo está encadeado por anheis invisiveis, que à vista. mais pencirante do homem não púde descobrir. Comtudo devemos lembrarnos Que, em toda a parte. os Homes e todos os povos são o que a leis é os governos Os fazem ser. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    
  

  

       

Seu do coração 
A. Lopes Mendes: 

ess 
O AMIGO VISCONDE 

vim 
Logo que a prima-dona acabou de cantar, da escuridão silenciosa da platéa uma voz exclamou ao longe — bravo | bravo | E cstalaram as palmas. 
À dama olhou para à rente, procurando des- êobrit na vaga escuridão da sila o seu admira- 

s, COMO visse apenas luzir no fundo a 
dum Cigarro, inclimou-se num gesto de 

reconhecimento € cncaminhon-se para O seu lo- gar, lentamente, enfiando af mãos no regalo > Que parvo !— disse Alvaro, olhando. para. Leonide, PO O E “Estiveram depois algum tempo silenciosos, L.eo- ide sempre attenia ao eníio, visada púra O palco. Alvaro desesperava-se da indiferença da bai- Jarina, Não sera ridicula « pueril a su insisten: cia? Chegou à conceber à Ideia de a esquecer, abandonando a repulsivamente como a um sef inutil, Depois, quando ella, offendida no seu amor proerio, lhe Eensurasse o procedimento, Alvaro, he explicaria friamente. como aquela difeição momentanca tinha sido apenas um capricho, uma distracção passageira... 
“odavia, sentia-se fraco. À sua razão succum- bia na Iuctá contra à excitação dos seus sentidos. “Todos esses projectos se desvancciam e & desej persistente de à possuir é de ser atmad Bava-o, porque à tinha ali tão perto de mosa, mais tentadora ainda na sua obstinação, 

revelândo-lhe sempre aos olhos toda, a graça provocante do seu corpo dlestatua | Reunis-se muita gente no palco, Os comparsas. 
entravam em imultidão, dividindo-se depois em 
gs alas. pi rente, o barytono e o tenor, collogados um 

defronte do outro, esperavam O Signal do maes- tro. O barytono era alto & magro, com olhos cla- 
tos é barba loira. Quando o maestro apontou 
com a batuta, Alfonão de Castell, fazendo um 
gesto largo, dpresentou Fernando 'á sua córte, 
declarando-b um heroe, vencedor dos mouros. 

  

  

     

  

    

     

  

  

     

  

 



136 O OGCIDENTE 
      

Os cortezãos, porém, murmuravam e gesticula- 
Sam entre si, sorrindo com desdem. 

ermando, agradecendo submisso ao rei, prin- 
cipiou a cantar, voltado para a córt. 

“Eta um homem baixo e grosso, de bigode preto, 
olhos. pretos e enbelleira preta e luzídia anel. 
fando-Je “sobre a nuca até & golia do casaco. 
O Sen ventre arredondava-se “sobre. as perfias 
Curtas, Tinha uma cara risonha e feliz; mas ao 
Cantar, poisado em meio do palco, com a mão 
Sapalmaiia no peito, todo elle estremecia, é, á 
Pakgagem da voz, no seu pescoço branco e forte 
Siam salientes é ineliadas duas 
prossas veias azues, 
vio vemos o ultima esp. 

ço. Logo que o tenor acabou de 
Santar” inalinou-se para falar à 
Vote E 
O Leonide — principiou cite 

com uma voz dilneerada. 
Ea, voltou-se. risonha. E, és 

primeiras palavras de Alvaro, rê- 
Rouse. para o fundo do cama- 
Fote, sentando se junto delle. Ex. 
Plicou-lhe então a sua recusa. De- 
Blaroulhe que o estimava muito; 
as que calculasse bem a sua po- 
Sião. 

Alváro escutava-a, muito, che- 
gado “a clla, sentindo o hálito 
fuente das duas palavras, 

o visconde não era mi 
no,= "continuou ella — tinha ás 
Veies momentos de uma. frieza 
aborrecida, mas havia tres annos 
Ne se conheciam, e nunca elle 
Esxou de lhe satisfizeros seus pe- 

“dos: Nônca, nunca! Se o aban- 
domsse, se q repellisse sem mo- 

qual seria o Seu faturo?... 
Encontraria outro. homem 

que a estimasse tanto. ?- dizia 
dia com temura baixando os 
olhos timidos 

Alvaro respondeu logo 
E, Leonid eu 
E, segurando-lhe a mão, que 

ch abasdonou um momento ên- 
tre às suas, confessoualhe toda 
agua paixão, murmurando-lhé 
ão 'oúvilio palavras de carinho. 

Leonide, “immovel c callada, 
ouyiaco sem olhar para elle. 

O seu. peito. ertscia, a sua 
bocea' pequenina e fresca entre» 
abria-se alum sorriso de ereança. 
De repente, levantando para Ál- 
varo 85 seus olhos muito azues, 
disse-lhe baixinho que o amava. 
Avaro beijoulho a mão a tremer; 
mas Leonide, como se o contac: 
to d'aquelle E jo à desperaste, 
Wiz “desprender-se, dizendo-lhe que não, que 
a leres, é pedindo-lhe que a esqueceise: 

Alvaro. prendialhe mais à mão, que. tremia 
entro as sãas como um passaro captivo . 

Bor acento, Leonide olhou para à orchesta; e, 
aprumando-se de repente, segredoualhe s 
pes out le Monde nous regardel 
E redintente, como tinha. findádo O ensaio, 

alguns. musicos” olhavam para a frisa, sorrindo 
entre si, 

Quando: Alvaro se virou para elles, fixando 
um olhar provocador desviaram os olhos para 
d lado; Somente, um velho alto e secco, com 
bigode” de soldado, que segurava o braço ão ra- 
búbio, se conservou muito espantado, de pé, 
olhando atravez d'uns oculos, em cujos vidros 
Clácos a luz do gaz espetava: dois pontos lumi- 
nosos. 
comia) 

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

calberto Braga. 
eo 

BPREMÉRIDES ARTISTICO-LITERARIAS 
(encare à vomsoans 

1865 — Junho 11 — Abre a grande exposição 
de feras de tor. Barmabó, junto do Saldo Mayer. 
Beer onde hoje et stúado O thenro do Bsn- 
cipe Real. 
ego ja — Estreia ma praça do Campo de 

cabtinana, de Lisboa, do destro 1.º espada de 

  

fat Aco DE Raphaci Moiina denominado Ei 
Lagart 
Hart. primeira. representação no thea-     

  

Trindade de Lisboa da opera burlesca 
vi leio asia de” Otenbaoh. Deu seguida- 
mente tais de 100 representações. a 
“lo = 14 = Carta de lei que organisou a ins- 
ção secundaria. 

  

  

   1785— 15 — Grandes festejos e luminações no 
Rocio. para Celebrar a chegada da infanta D. 
Sia og, despsad do pc Dot 

epois rei 
No dia 18 houve no paço um grande baile de 

mascaras ao qual assistiram oo convidados, sendo. 
Case o primeiro baile de mascaras que se deu no 
paço re. À Garita do Lidva deste tempo des 
Eréye estes fesgios. 

1884 = 16 — É dissolvido o batalhão de volun- 
tarios! tendemicos. Dão condemnados á morte os es- 

   

    

Jost Mania DA Siva Lin — Fatcido em 30 de Mago do 1863 
(gundo unia photographia do Filom) 

tudantes da Universidade 'de Coimbra, accusa 
dos de, terem assassinado os lentes da mesma 
universidade, proximo a Condeixa em 18 de 
março do referido anno. 

Foram, justiçados no dia 

   

  

 Um dos cabeças 

     ste, foi o estudante Antonio Maria de 
ves iro que foi enforcado no dia 9 de 

julho de 1850, 
(1875 — 18— Morre ás duas e meia tarde An- 
dpi Fito de Castilho ro visconde de Cas 

Valleceu na sia casa da Rua do Sol, ao Rato 
nº 14 
1884 19 — Morre Francisco de Hollanda in- 

sige filuminador, arehiteeto, pintor  esculpror 
a fesenhador da tedade média. : 

fere o. Escura), um, album das antiguidar 
des da lala, com illuminadores de E. de Hol 
fanda, que é considerado como um dos mais va- 
logos primores parte que ali se encontram. 

ia To SÉ degoládo o bacharel Francisco. 
José Ayres por tér fido um dos principaés. reu 
do rancho dh Carqueja, quê se levantou em Coim- 
bra em 1721 

A sentença É de 18 do mesmo mez. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemo: 
ProiOTHECA nO POVO E DAS ESCÓLAS: + Ter- 

ceiro anno, setima serie — 1883 David Corasris 
editor, Empreza horas romanticas, premiada com 
medalha de ouro na Exposição do io de Janeiro. 
Administração: 40, Ria da Atalaya, 52, Lisboa. 
Filial no Bragili 40, Rua da Quitanda, Rio de 

  

  

Janeiro.— No 55 As raças historicas na Lusita- 
hia, interessante estudo, em que parece querer 
refutar-se a opinião de Alexandre Herculano, 
quanto á não identidade da Lusitania e de Pé 
tugal, Ha muita coisa bem deduzida neste livri 
nho, comquanto não acceitemos todos os seus 
argumentos. 

    

  

ANNAES DO C'UD MILITAR NAVAL, 1º 4 de 1883 
encerra. varios artigos interessantes taés como à 
coninunção do reliivo à Associação de soceoro 
é monte, pio geral da marinha ; À elasse dos fo- 

utiros e chegadores da marinha. 
e guerra pôr 1, Adrião ; Os sas 

elles do planeia Marte ; Bata 
lia da Boca do Tigre; Um na- 
vio de alto bordo portugues, do 
século xi armado cons tspúnão; 
Por um tis (um episodio das vi 
“gens do vapor «Quilimanes) ; Ma- 
linas, cujo moior é a polvora 

  

  

  

  

Às avasivas po st, Caúitio Gasteito Branco, por José Ma- 
ria. Rodrigues, cstidante do sec 
gundo amo de heologia, preço 100 
rs. Porto, na livraria de Ernse- 
io “Chapdron, 1883. Be de 24 pao 
ginas. É uma resposta do folheto 
for: Camilo intitulado à Cava- 
Maria da Sebenta €€Q 6.º da col- 
Jecção dista polemica literária. 

  

     

O poser, revita da pie insoph dirigida: por Theoplito Baia Ju de Mattos Porto 
Liviaria Universal de Magalhães etanol ta dar Laos: encerra Os sé is: A lenda de Dom Jo copio Braga a conclua do 
anjo Metodos, melhaplosica & Poliana = Hrpolege= Intro 
Tuação * dedugção, por Jaio de 
Mis Hegeonia de Portugal 
na Peninsula, por Horácio Kero 
paris À plilooplia posa como 
Tatoo e como douta, pors ie Reira de Bustos Tradicções por Pulares: portupuêças (av Alias 
Ho ouro mudo) Vel sr. Confie 
giéi Pedroso continuação “do falho do distneto proféssor do rio superior de eiras a que por vezep nos temos, referido. 

  

    

  

    
  

  

       

LES MATINÉUS ESPAGNOLES, COn- 
tinua a sair com. regularidade. 
este periodico de que temos pres 
sente 05 n4º 13, 13, 14, 15 de 18 
37 dê abril, 6 é 14 de maio 
encerrando. a continuação das 

tradueções do Primo Basilio, e Gran Galeoto, 
é artigos sobre literatura portugueza, correspon- 
dencia dos diversos paizes, visita de SS. M. M. 
à Hespanha, companhia dramatica. portugueza 
infelizmente 1raz um retrato muito mau do sr 
Fontes, com um artigo relativo. 
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ENIGMA 

Barco parado não faz viagem. 
  

  

Reservados todos os direitos de proi 
littoraria o artística. 

  

1883, Lastemave Enbres, Tyr: Lissoa 
6. Tua do Thesouro, Velho, 6 

 


